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RESUMO: O presente trabalho apresenta 
os resultados de uma prática pedagógica 
interdisciplinar, estudando a química relacionada 
com diferentes disciplinas e com situações do 
cotidiano, evidenciando as possibilidades de 
aprendizagem proporcionadas pelo envolvimento 
nesse tipo de prática pedagógica. O referencial 
teórico está apoiado em orientações sobre a 
aprendizagem significativa, ensino de química e 
interdisciplinaridade. A metodologia utilizada foi 
uma pesquisa qualitativa de cunho descritivo. A 
prática pedagógica foi realizada durante o ano de 
2015, em uma turma de 2º Ano do Ensino Médio, 
no Colégio Estadual Padre Manoel de Paiva Netto, 
localizado na cidade de Petrolina-PE. O material da 
pesquisa foi obtido por meio de aulas expositivas 
e práticas experimentais elaboradas de forma 
interdisciplinar, com a utilização de recursos 
gráficos, leitura de artigos referente ao tema e 
apresentação dos alunos na Culminância para 
a comunidade escolar. Os resultados indicam 
que trabalhar de forma interdisciplinar desperta 

o interesse do aluno e faz com que ele tenha a 
possibilidade de construir de forma significativa o 
seu conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem significativa. 
Ensino de Química. Interdisciplinaridade

ABSTRACT: This paper presents the results of an 
interdisciplinary teaching practice, studying the 
chemistry related to different disciplines and 
to everyday situations, highlighting the learning 
possibilities offered by involvement in this kind of 
pedagogical practice. The theoretical framework 
is supported by guidance on meaningful learning, 
teaching chemistry and interdisciplinary. The 
methodology used was a qualitative research 
of descriptive nature. The pedagogical practice 
was carried out during the year 2015, in a class 
of 2nd high school year in State College Padre 
Manoel de Paiva Netto, located in Petrolina, PE. 
The research material was obtained through 
lectures and elaborate experimental practice in 
an interdisciplinary way, with the use of graphics, 
reading articles related to the theme and 
presentation of students in the culmination to the 
school community. The results indicate that work 
in an interdisciplinary way arouses the interest of 
the student and makes him to have the possibility 
to significantly build your knowledge.
KEYWORDS: Meaningful learning. Chemistry 
teaching. Interdisciplinarity
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1 | INTRODUÇÃO

Em qualquer prática pedagógica, percebe-se um mundo complexo que não pode 
ser explicado a partir de uma única visão de uma área de conhecimento. Deste modo, 
articulações de práticas de ensino interdisciplinares e contextualizadas contribuem para 
o desenvolvimento do aluno em todos os componentes curriculares, tornando-o uma 
pessoa mais crítica e participativa, fazendo com que o professor fique atento a todas as 
mudanças no campo educacional e proporcionando-lhe avaliações continuadas de suas 
praticas pedagógicas. Nesse sentido, percebe-se que a interdisciplinaridade deve tornar-
se, a cada dia, mais comum no discurso de diferentes atores da sociedade, especialmente 
entre aqueles envolvidos com a educação.

Segundo Fazenda (2003), a interdisciplinaridade surgiu na França e na Itália 
em meados da década de 1960, num período marcado pelos movimentos estudantis 
que, dentre outras coisas, reivindicavam um ensino mais sintonizado com as grandes 
questões de ordem social, política e econômica da época. No final da década de 1960, 
a interdisciplinaridade chegou ao Brasil e logo exerceu influência na elaboração da Lei 
de Diretrizes e Bases Nº 5.692/71. Desde então, sua presença no cenário educacional 
brasileiro tem se intensificado e, mais ainda, com a nova LDB Nº 9.394/96 e com os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Segundo os PCN’s:

A interdisciplinaridade supõe um eixo integrador, que pode ser o objeto de 
conhecimento, um projeto de investigação, um plano de intervenção. Nesse 
sentido, ela deve partir da necessidade sentida pelas escolas, professores e 
alunos de explicar, compreender, intervir, mudar, prever, algo que desafia uma 
disciplina isolada e atrai a atenção de mais de um olhar, talvez vários (BRASIL, 
2002, p. 88-89).

Além de sua forte influência na legislação e nas propostas curriculares, a 
interdisciplinaridade deve ganhar força nas escolas, principalmente no discurso dos 
professores dos diversos níveis de ensino. Para Fazenda (2003), a interdisciplinaridade se 
revela mais como processo que produto, ou seja, corresponde ao ato de construir pontes 
entre as diferentes disciplinas, permitindo que o conhecimento produzido ultrapasse os 
limites disciplinares e destaca a compreensão da interdisciplinaridade numa categoria de 
ação, diferenciando-a das disciplinas, que estariam na categoria de conhecimento.

Uma disciplina científica é determinada por uma organização mental, uma matriz 
disciplinar ou um paradigma, que serve para classificar o mundo e para poder abordá-lo 
(FOUREZ, 1995). Em torno e na base de cada disciplina cientifica, existe certo número 
de regras, princípios, estruturas mentais, instrumentos, normas culturais e/ou práticas, 
que organizam o mundo antes de seu estudo mais aprofundado (FOUREZ, 1995). O poder 
da Química e o papel intrínseco que ela desempenha no nosso entendimento das outras 
ciências e do mundo ao nosso redor, fazem com que a Química seja considerada, além 
de uma disciplina, uma ciência central. A Química está na base do desenvolvimento 
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econômico e tecnológico, da siderurgia à indústria da informática, das artes à construção 
civil, da agricultura à indústria aeroespacial, assim, não há área ou setor que não utilize 
em seus processos ou produtos os conhecimentos oriundos da Química (ABIQUIM, 2010). 
Portanto, estudar a química não só nos permite compreender os fenômenos atuais, mas 
esses conhecimentos nos ajudam a entender o complexo meio social em que vivemos.

Sabemos que os currículos tradicionais enfatizam os aspectos conceituais, em 
detrimento do contexto social e tecnológico, reforçando um excesso de conceitos, o que 
leva os alunos a não compreender as inter-relações entre a teoria e a prática. Com vistas 
a superação desses problemas, alguns pesquisadores defendem a existência de uma 
serie de fatores que dificultam o desenvolvimento de projetos interdisciplinares. Porém, 
ressaltam que “essas não são barreiras intransponíveis, muitas dessas dificuldades podem 
ser solucionadas pelos próprios docentes”. (AUGUSTO; CALDEIRA, 2007, p. 15).

Essa não contextualização e fragmentação dos conteúdos químicos dos demais 
conhecimentos disciplinares pode ser um dos responsáveis pela rejeição da química 
pelos alunos, dificultando assim o processo de ensino e aprendizagem. Segundo Sá e 
Silva (2008) a abordagem de conceitos químicos relacionados à vivência dos alunos e um 
estudo interdisciplinar são promotores de uma aprendizagem ativa e significativa. Para se 
atingir essa relação, os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – PCNEM 
(BRASIL, 1999), sugerem a utilização de temas para a contextualização de conhecimentos 
químicos e estabelecimento de inter-relações deste com os vários campos da ciência. 
Considerando que contextualização e interdisciplinaridade são eixos centrais norteadores 
do ensino de química.

Vigotski (1997) defende que é no Ensino Médio que se constitui a capacidade do 
pensamento conceitual, isto é, a plena capacidade para o pensamento abstrato ou a 
consciência do próprio conhecimento. Contextualizar a química não é promover ligações 
artificiais entre o conhecimento e o cotidiano do aluno, nem citar exemplos ao final de cada 
conteúdo, mas propor “situações problemáticas reais e buscar o conhecimento necessário 
para entendê-las e procurar solucioná-las” (BRASIL, 1999, p.93). Assim, é necessário a 
prática de um ensino mais contextualizado, relacionando os conteúdos de química com 
o cotidiano do aluno, respeitando as diversidades de cada um, visando a formação do 
cidadão e o exercício do seu senso critico.

Grande parte dos professores ainda não considera importante os conhecimentos 
prévios dos alunos para o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa. Ausubel 
apud Moreira (1999, p. 153) afirma que “aprendizagem significativa é um processo por 
meio do qual uma nova informação relaciona-se com um aspecto especificamente relevante 
da estrutura de conhecimento do individuo”. Nesse sentido, o aluno não apenas recebe as 
informações, mas também participa ao mostrar o que já aprendeu, de modo que ele vai 
construindo e aperfeiçoando seu próprio conhecimento.

Através de observações feitas na escola, notou-se que os alunos têm bastante dificuldade 
na absorção de conteúdos químicos, e que estes são trabalhados de forma fragmentada 
e descontextualizada em sala de aula, o que acaba comprometendo a aprendizagem dos 
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alunos. A partir desta análise pretende-se auxiliar estes alunos na aprendizagem desses 
conteúdos através do ensino com uso de experimentos interdisciplinares, tendo em vista 
estabelecer relações desses alunos de forma dinâmica e contextualizada. Este trabalho 
tem como objetivo desenvolver uma proposta pedagógica interdisciplinar, integrando as 
diversas áreas do conhecimento e os conhecimentos prévios dos alunos.

2 | METODOLOGIA

Em todas as atividades propostas neste trabalho é considerado o conhecimento 
cotidiano do aluno, pois assim é possível compreender que as situações metodológicas 
no processo de ensino e aprendizagem são os instrumentos que direcionam e efetivam 
as práticas pedagógicas na sala de aula. A caracterização da pesquisa ocorreu por meio 
de uma abordagem qualitativa, que “explora as características dos indivíduos e cenários 
que não podem ser facilmente descritos numericamente” (HERIVELTO, 2006, p. 73), e é de 
cunho descritivo.

A proposta foi desenvolvida em uma turma de segundo ano do Ensino Médio, durante 
o ano letivo de 2015, no Colégio Estadual Padre Manoel de Paiva Netto, que fica localizado 
na cidade de Petrolina, Pernambuco. Envolveram-se nessa prática, integrantes do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), do Subprojeto Interdisciplinar do IF 
Sertão-PE, Campus Petrolina.

A elaboração deste trabalho originou-se do conceito de interdisciplinaridade e suas 
implicações na prática pedagógica. Pensando nisso, foram realizados encontros com a 
gestão da escola e o professor de Química da turma, para planejar as atividades que seriam 
desenvolvidas com os alunos.

As práticas pedagógicas desenvolvidas no projeto foram aulas teóricas e práticas e 
realização de trabalhos em grupos para apresentação na culminância do projeto. Foram 
feitas aulas teóricas, utilizando recursos gráficos, anotações, data show, leituras de 
textos. Em seguida foram feitas aulas práticas, onde eram realizados experimentos e os 
alunos poderiam relacionar as informações da aula teórica com a prática. Os conteúdos 
trabalhados foram: produção e absorção de gás carbônico (CO2), ácidos e bases, reações 
de oxidação e redução e cargas elétricas. Todas as aulas contavam com a participação dos 
alunos.

Após as aulas teóricas e práticas, a turma foi dividida em três grupos, sendo solicitado 
que as equipes deveriam apresentar os conhecimentos adquiridos para toda a comunidade 
escolar na culminância de encerramento do projeto. Cada equipe ficou responsável por um 
dos conteúdos.
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3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na aula sobre produção e absorção de gás carbônico trabalhou-se a importância da 
preservação do Meio Ambiente para o equilíbrio da Natureza, sendo possível demonstrar 
que as plantas absorvem gás carbônico (CO2) e liberam oxigênio (O2). A aula foi iniciada 
com a explicação teórica, sendo concluída com o experimento titulado como “produzindo 
e absorvendo CO2”. Para o experimento, utilizaram-se dois copos (de 400 mL), ambos 
contendo a mesma medida de água e com uma vela fixada no fundo do recipiente (para 
fixação, foi utilizada massinha de modelar). Um dos copos continha folhas frescas recém-
colhidas e água, e o outro continha apenas água. Após acender as duas velas, os copos 
foram fechados de maneira que nenhum ar pudesse entrar ou sair dos recipientes de vidro.

Após alguns instantes, as duas velas se apagaram. No entanto, a vela do recipiente 
de vidro com folhas demorou mais para apagar. Isso aconteceu porque as duas velas 
liberaram dióxido de carbono e consumiram oxigênio. Depois de algum tempo, o oxigênio 
acabou dentro dos dois recipientes de vidro, pois eles estavam fechados. Entretanto, as 
folhas absorveram parte do dióxido de carbono e liberaram oxigênio, fazendo com que 
o oxigênio durasse mais tempo no recipiente de vidro com as folhas. Após a observação 
dos alunos e a comprovação no experimento, foi explanado o conteúdo sobre a função 
biológica das plantas no nosso ecossistema. O experimento explicitou a combustão da vela 
(produzindo o CO2) e a absorção do CO2 pelas plantas e destas, a sintetização, produzindo 
o oxigênio. Foi feita a correlação entre a poluição das grandes indústrias e o desmatamento 
que vem aumentando a cada dia.

A aula sobre ácidos e bases foi iniciada com um levantamento das concepções 
prévias dos alunos sobre os conceitos de ácidos e bases, em seguida foi explicado os 
conteúdos teóricos, tais como equilíbrio dos ácidos e bases no corpo humano e no meio 
ambiente, o conceito de indicador de pH. Após a explicação foi realizado o experimento 
“Indicador de pH natural”, que foi realizado com o extrato do repolho roxo, onde o mesmo 
indicou a coloração das substâncias utilizadas para testar e classifica-las como substâncias 
ácidas ou básicas. Através desse simples procedimento, os alunos puderam reconhecer e 
classificar algumas substâncias do cotidiano em ácidas ou básicas.

Para o experimento utilizou-se quatro copos (de 200 mL), todos contendo a mesma 
medida de água. Acrescentou-se no primeiro copo uma colher de Bicarbonato de sódio, 
no segundo adicionou-se uma colher de hidróxido de sódio, 20 mL de vinagre no terceiro 
copo e 20 mL de hipoclorito de sódio (água sanitária) no quarto copo. Após preparar as 
soluções, foi adicionado um pouco de chá de repolho roxo em cada copo. Imediatamente o 
indicador natural mostrou se as soluções eram ácidas ou básicas.

Após adicionar o chá de repolho roxo as soluções, observou-se que houve mudanças 
de cor devido à faixa de pH de cada solução usada no experimento. A reação ocorreu, 
porque na solução os indicadores de pH ligam-se aos íons H+ positivo ou OH- negativo da 
solução que por consequência altera a configuração eletrônica dos indicadores fazendo 
acontecer a alteração da cor. Assim, os alunos puderam constatar a acidez ou basicidade 
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das soluções.
Na solução com bicarbonato de sódio dissolvido em água, ao adicionar o chá de 

repolho roxo observou-se que a solução apresentou coloração verde, o que apresenta pH 
provável de 11 à 13, mostrando-se uma solução básica. Na solução com hidróxido de 
sódio (NaOH) ao adicionar o chá de repolho roxo observou-se que a solução apresentou 
coloração amarela, o que apresenta pH provável de 13 à 14, mostrando-se uma solução 
básica muito forte. Na solução com vinagre, ao adicionar o chá de repolho roxo observou-
se que a solução apresentou coloração rosa, o que apresenta pH provável de 4 à 6, 
mostrando-se uma solução ácida. Na solução com hipoclorito de sódio, ao adicionar o chá 
de repolho roxo observou-se que a solução apresentou coloração verde, o que apresenta 
pH provável de 12 à 13, mostrando-se uma solução básica muito forte. O suco de repolho 
roxo funcionou como indicador de pH porque “é rico em antocianinas. As antocianinas 
naturalmente sofrem mudanças de cor de acordo com o pH do meio: ficam vermelhas em 
meio ácido, roxas em meio neutro e esverdeadas em meio básico” (ROSSI, TERCI, 2002, 
p. 04).

Na aula sobre reações de oxidação e redução e descargas elétricas pode-se explicar 
as tendências das substâncias em receber ou doar elétrons, formando íons e culminando na 
criação de correntes elétricas, o princípio de funcionamento de uma pilha, como construir 
pilhas com materiais comuns do dia-a-dia. Inicialmente foi explicado que quando dois 
metais diferentes são colocados num meio líquido condutor de cargas elétricas formam 
uma pilha. Os pares de metais podem ser, por exemplo ferro e cobre, ou alumínio e cobre. 
Foram conectados os metais por um fio condutor, montando um circuito, então obtivemos 
uma corrente de elétrons passando pelo fio. Após a explicação foi realizado o experimento 
“Pilha caseira”, realizado com fio de cobre, fio de ferro, hipoclorito de sódio, garrafas pet 
pequenas (200 mL), fio de Internet (Condutor), e leds. Para melhor demonstração foi 
construída uma maquete que representou uma praça de lazer. Para finalizar foi feita a 
ligação elétrica dos fios que forneceu energia aos postes da maquete.

Na culminância, os alunos apresentaram para a comunidade escolar o aprendizado 
adquirido com a vivência do projeto, evidenciando a importância da interdisciplinaridade 
e contextualização no ensino de Química. A culminância ocorreu no colégio, no dia 10 
de dezembro de 2015 e foi aberta a toda a comunidade escolar. A atividade contou 
com a presença de mais de 200 alunos e de toda a equipe de professores do colégio, 
que puderam presenciar as apresentações dos alunos envolvidos no projeto. Todas as 
equipes deram um show de conhecimento, apresentando experimentos que evidenciaram 
o quão importante foi a vivência do projeto, pois todos que estavam presentes tiveram a 
oportunidade de presenciar uma série de experimentos que englobam as diversas áreas 
do saber, indo contra o modelo de ensino tradicional, onde os conteúdos de química foram 
abordados numa perspectiva interdisciplinar.

Durante a realização desse trabalho foi priorizada a realização de atividades coletivas, 
o que possibilitou perceber a aceitação e o envolvimento dos alunos nas atividades 
propostas. Os discentes se posicionaram criticamente e destacaram várias curiosidades 
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em relação aos temas abordados. Ao mesmo tempo, relacionavam as informações colhidas 
com as demais disciplinas escolares e com acontecimentos do cotidiano, obtendo, desta 
forma, uma aprendizagem significativa.

Ao término das atividades, discutiu-se a prática pedagógica com os alunos, momento 
em que eles manifestaram a satisfação pela oportunidade de participar do projeto e 
desenvolver tais atividades, pois esta metodologia facilitou a compreensão da teoria com 
a prática, bem como a inter-relação das disciplinas.

4 | CONCLUSÕES

Ficou evidente que o trabalho interdisciplinar pode produzir mudanças significativas 
no ensino, já que os alunos mostraram um enorme interesse na produção dos materiais e 
atividades ligadas a pesquisa, comprovando a importância do ensino contextualizado, no 
qual o aluno perceba o significado dos conceitos que estão sendo desenvolvidos, a partir 
da compreensão de problemas de sua realidade social e cultural. Desta forma, os alunos 
deixaram de ser agentes passivos no processo de ensino e aprendizagem e começaram a 
perceber as relações existentes entre a teoria estudada e as situações do seu cotidiano.

A prática de ensino interdisciplinar foi efetivada por meio de um trabalho coletivo 
e solidário, na qual os discentes souberam contextualizar, deram valor as parcerias, 
valorizando e dinamizando a comunicação na execução do projeto. A contextualização 
permitiu a ampliação de possibilidades de interação entre as disciplinas, permitindo a 
interdisciplinaridade.
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